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RESUMO 
 
Ao longo do desenvolvimento humano a construção civil passou por constantes momentos de adequação visando propiciar o bem estar humano. 
Porém, os avanços tecnológicos fomentaram a padronização de projetos devido à possibilidade do controle ambiental interno a partir do uso de 
sistemas de condicionamento de ar. Esta estratégia maximizou o gasto de energia afetando negativamente e, de maneira significativa, o ambiente 
global. Neste artigo pretende-se resgatar estratégias passivas de controle ambiental interno em edificações de caráter residencial. O objetivo é alertar 
para a possibilidade de, por meio de ações de projeto, minimizar o gasto energético em edificações visando atingir o patamar de obra de caráter 
sustentável.  .   
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PASSIVE ARCHITECTURE: A REFLECTION ABOUT DESIGN STR ATEGIES AND  ENVIRONMENTAL INTERNAL CONTROL 
 
ABSTRACT 
 
Throughout human development construction has undergone constant moments of adaptation in order to provide human well-being. However, 
technological advances fostered standardization projects due to the possibility of the internal control environment from the use of air conditioning 
systems. This strategy maximized the energy expenditure affecting negatively and significantly, the global environment. This article is intended to 
rescue passive strategies of internal environmental control in residential character of buildings. The aim is to warn of the possibility, through project 
activities, minimize energy expenditure in buildings aimed at achieving the sustainable nature of work plateau. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Este estudo traz à tona a discussão sobre as questões relativas à sustentabilidade das obras arquitetônicas e sua 

estreita relação com estratégias de projeto. Considera-se o pensamento de Roaf (2014), a qual declara que as obras 
arquitetônicas são parte integrante do grande sistema do planeta, parte integrante, portanto de um habitat vivo. Sendo 
assim, o conceito de arquitetura passiva vincula-se de forma estreita à própria vida do planeta, pois ao serem 
implantadas na paisagem passam a atuar de forma significativa nas forças que regem a dinâmica de energia do 
ambiente. A massa construída atua de forma a alterar as questões ambientais, embora sua intenção seja a de ofertar 
abrigo aos indivíduos sua ação passa a ir muito mais além.  

O conceito de arquitetura passiva remonta a década de 1970 quando movimentos ambientais passaram a alertar 
sobre a grave crise energética e sua relação com o processo de urbanização. As obras arquitetônicas são, 
comprovadamente, as grandes responsáveis pelas mudanças climáticas devido ao gasto energético durante seu ciclo de 
vida. O consumo de recursos naturais aliado ao gasto energético na manutenção de uma edificação ao longo do tempo 
traz a reflexão sobre o papel dos engenheiros e arquitetos neste processo. Sabe-se que uma edificação sustentável 
perpassa ações de projeto, escolha e definição de materiais, adoção de sistemas e estratégias que possam minimizar os 
efeitos de poluição e contaminação ambiental além de preservar os recursos naturais. A arquitetura passiva é uma destas 
iniciativas que possuem o objetivo de resgatar saberes que foram sendo deixados de lado ao longo do desenvolvimento 
da arquitetura e das tecnologias construtivas. Acredita-se que hoje é necessário caminhar ao encontro de uma forma de 
atuar mediante um projeto integrado, eficiente, de alto desempenho e resiliente. E, quando se busca o conceito de 
resiliência alerta-se o fato de que as edificações possuem a característica de possuir em seu entorno energias disponíveis 
em forma de luz, calor, vento e sol (WASSOUF, 2014; ROAF, 2014; YUDELSON, 2013). 

Este alerta trazido por Roaf (2014) nos instiga a perceber que a arquitetura passiva está vinculada a questões 
relativas e exclusivas das estratégias projetuais adotadas. As obras de caráter passivo empregam em sua organização 
conceitos de conforto ambiental interno que maximizam o uso de energia natural (luz, calor, vento) pela simples 
configuração plástico-formal, adoção de materiais específicos aliados à orientação da obra em relação a trajetória solar. 
Este artigo busca, portanto resgatar estratégias projetuais que foram empregadas ao longo do tempo destacadamente 
pela arquitetura vernacular. Certos conhecimentos adquiridos pelos mestres de ofício e amplamente empregados nos 
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primórdios das civilizações passaram a ser deixados de lado acarretando problemas de dimensões incomensuráveis. O 
resultado da aparente exclusão destes procedimentos na atuação de arquitetos e engenheiros tem resultado em uma 
contribuição incisiva na questão do aquecimento global. A preocupação e discussão atual permeia de forma 
significativa a prática da construção civil. A responsabilidade por grande parte do aumento das temperaturas na terra 
advém justamente do setor da construção civil, o qual atua como principal agente do atual modelo de desenvolvimento 
ao qual nos encontramos vinculados e que está acarretando danos ambientais, sociais e econômicos de proporções 
inimagináveis.  
 
 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 

  
Diante destas discussões ressalta-se a fala do cartunista americano Walt Kelly o qual sintetiza o que se acredita 

ser o papel social dos arquitetos e engenheiros, segundo ele “Encontramos o inimigo: somos nós”. Diante deste alerta 
cabe a nós profissionais da área da construção civil trabalhar no sentido de resgatar conhecimentos deixados de lado e 
que foram capazes de gerar construções resilientes ao longo de nossa história. 

 
 
2.1 ARQUITETURA PASSIVA: REFLEXÕES 

 
No âmbito da temática das construções sustentáveis é importante que se tenha em mente que toda matéria-prima 

que entrou numa obra passou pelo processo de extração, manufatura e transporte, sendo assim gerou um percentual 
significativo de poluição no planeta já em seu processo de execução. Após esta etapa, na ocupação do imóvel o gasto de 
energia e a geração de resíduos continua a agredir o ambiente caso não seja realizado de maneira eficiente. Este fato é 
retratado no esquema que segue e que ilustra o Ciclo de Vida das Edificações (Figura 01) e a dinâmica de seus 
processos.  
 
Figura 01: Ciclo de Vida das Edificações 

 

 
Fonte: Tavares, 2006 

 
Após analisar-se este esquema gráfico compreende-se a importância de se resgatar posturas e procedimentos 

advindos do conhecimento vernacular e que, por hora passaram a ser deixados de lado pela grande maioria dos 
arquitetos e engenheiros acarretando perdas de diversas dimensões. No resgate da história da evolução dos processos 
construtivos um momento em particular deve ser destacado para que se compreenda a postura adotada na grande 
maioria das construções atuais: pele de vidro, grandes aberturas envidraçadas e volume puro. Este momento 
corresponde à proposição  do que denominou na literatura especializada como “Estilo Internacional”. Neste período a 
questão dos componentes energéticos presentes na arquitetura vernacular, destacando as estratégias de trocas de calor e 
uso de materiais, foram de certa maneira diluindo-se ao longo do tempo. A nova proposta conceitual da arquitetura a 
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desvincula do contexto do lugar, padrão de forma, materiais e uso de equipamentos de condicionamento de ar passam a 
ofertar a possibilidade de adequação ao meio antes não permitida.  

No início do séc. XIX novas tecnologias como o uso do aço, concreto e vidro propagaram uma tipologia 
arquitetônica que pregava uma linguagem arquitetônica que se pretendia universal. Parâmetros de projeto foram 
alterados visando adequar a obra ao local de sua implantação por meio de sistemas e equipamentos advindos das novas 
tecnologias. Novas criações como o telefone, luz fluorescente e sistema de condicionamento de ar favoreceram a 
qualidade dos ambientes internos adequando-os às realidades indistintas. No caso específico do sistema de 
Condicionamento de Ar este foi responsável por regular o clima interno das edificações em seus atributos: temperatura, 
umidade, limpeza e movimento. Criado por Willis Carrier em 1902 este sistema prevê ações de aquecimento, 
resfriamento, desumidificação, filtragem e ventilação. Sendo assim, por atender aos principais atributos ambientais de 
forma equilibrada o condicionamento de ar tem sido  utilizado de maneira indiscriminada e tem fomentado uma falta de 
expressão regional nas obras de arquitetura as quais criam ambientes internos ideais à partir de equipamentos e 
sistemas. 

Porém, ao longo da história pode-se perceber que estes ambientes internos ideais favoreceram também, devido à 
falta de manutenção, o alavancar da denominada Síndrome dos Edifícios Doentes. As obras arquitetônicas passaram a 
ser vinculadas necessariamente a sistemas e equipamentos desvinculando-se de estratégias de projeto que fornecem a 
base de uma arquitetura resiliente. Estratégias como circulação de ar cruzada, ambientes de transição (como as grandes 
varandas de acesso) e uso de materiais que ofertam a partir das técnicas adotadas grande qualidade nos ambientes 
internos foram sendo deixados de lado. O problema gerado está sendo sentido nas atuais crises de energia quando 
edifícios inteiros são esvaziados quando em situações de apagão e extremas temperaturas externas, as quais 
impossibilitam a sobrevida em ambientes internos sem climatização.  

A arquitetura passiva busca então sanar estas lacunas deixadas pela falta de planejamento do comportamento dos 
componentes energéticos nos tempos contemporâneos. O aparente domínio dos sistemas de climatização passou a ser a 
falsa garantia de ambientes resilientes. Portanto o desejo de erigir obras advindas do conceito de arquitetura passiva 
remonta conceitos da década de 1960/70  onde foram associados aos termos como “geoarquitetura, autosuficiência e 
ecologia” e hoje passam a vincular-se à postura do projeto integrado,eficiente, de alto desempenho e resiliente. Em 
síntese a edificação deve considerar o ciclo de vida da obra em todos os níveis buscando minimizar o gasto de energia e 
ofertar uma arquitetura passiva, a qual traga em si os atributos de uma obra sustentável e de caráter ético. 
 
 
2.2 ESTRATÉGIAS PROJETUAIS  

 
Quando se intenta resgatar questões relativas à arquitetura vernacular é importante ressaltar que elas foram, e são 

ainda em meios adversos, imbuídas de estratégias de adaptação local ao meio. Para esta ação fizeram uso de materiais 
locais e de estratégias de projeto surgidas a partir da observação do comportamento da obra em relação ao meio. A 
arquitetura passou a ser lapidada ao longo do tempo e chegou a formas arquitetônicas que abrigam estratégias de 
controle ambiental interno num momento em que sistemas de climatização e materiais de alta tecnologia não estavam 
presentes. O foco destas obras é o alcance da eficiência energética a partir da energia renovável, destacadamente o sol e 
o vento. São estas características que geraram estratégias que passamos a ilustrar de forma breve e sintética com o 
intuito de demonstrar como o alcance de conforto ambiental interno é possível sem a necessidade de controles ativos de 
energia.  

O sol oferta o calor e a luminosidade (luz e sombra) necessária ao bom uso do ambiente e o vento contribui com 
a circulação de ar resfriando o ambiente interno em dias de extremo calor. Porém, o uso destas energias renováveis 
perpassa a intenção carregada de conhecimento do comportamento dos aspectos relacionados ao clima local. Esta 
observação é fundamental para que se definam a implantação da obra e a localização dos ambientes internos em relação 
ao comportamento do sol e ventos. As adaptações da obra são, portanto em relação à forma, materiais e disposição dos 
ambientes. Para esta adaptação em climas quentes como o caso brasileiro é de fundamental importância observar estes 
aspectos e, de forma consciente analisar estratégias utilizadas na arquitetura vernacular dos trópicos e que fornecem a 
base da arquitetura passiva. 

Algumas das estratégias podem ser contempladas visando o foco atual de “economia energética”.  A utilização 
de elementos de sombreamento como os muxarabis e brises ampliam o controle da incisão solar minimizando os ganhos 
de calor sem a perda da luminosidade. No caso Brasileiro visando as questões de luminosidade a melhor orientação para 
a obra será a Norte com as aberturas maiores (janelas) ao Sul, face que não recebe radiação solar direta. E nestes casos a 
inserção de brises devem ser os horizontais a norte e verticais nas fachadas leste/oeste, conforme ilustrado na Figura 02. 
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Figura 02: Brises Horizontais  

 

 
Fonte: Adaptado de Adream, 2015. 

 
Os brises então vem a contribuir de forma significativa com as questões de controle de ganho de calor interno.  

Em relação a esta ação Roaf (2014) em seu estudo sobre as ecohouses, Roaf (2014) faz uma analogia interessante entre 
as obras arquitetônicas e o comportamento humano em situações de clima adverso, segundo a autora  assim como nos 
“esticamos” no verão nos “encolhemos” no inverno assim se dá nas edificações. Obras que necessitam de adaptação ao 
frio extremo como o europeu passam a ter um volume mais compacto visando minimizar as trocas térmicas com o 
exterior e em contraponto as obras de clima tropical como o brasileiro como que se esparramam na paisagem ampliando 
sua projeção de sombra com as varandas e amplos beirais que cobrem uma área de transição deixando a intensa 
radiação solar afastada do ambiente interno garantindo assim o frescor da edificação. 
 
Figura 03: Varandas e Beirais  

 

 
 

Fonte: Corbioli, 2012. 
   

O frescor interno desejado em locais de extremo calor como nos trópicos além das estratégias de grandes áreas 
de sombreamento citadas pelos exemplos das varandas e beirais são complementadas pela ação de circulação de ar. A 
necessidade de se prever a  circulação de ar interna pressupõe o conhecimento básico do comportamento do ar, de 
forma simplificada o ar quente mais leve “sobe” e o ar frio mais denso “permanece” abaixo. Conhecendo esta 
característica surge a necessidade de se desenhar aberturas estratégicas visando maximizar esta característica com a 
inserção de aberturas em diferentes alturas e em faces opostas. 

A ação de dispor as aberturas de forma estratégica, considerando a posição dos ventos dominantes e a orientação 
solar aliada a adoção de materiais locais que minimizam a energia incorporada à obra a proposta projetual  deve 
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contemplar os seguintes princípios básicos: posicionar a casa corretamente no terreno (orientação), prever estratégias de 
iluminação e ventilação passivas; adotar materiais locais que não demandem alto gasto energético em sua produção e 
transporte. Estas ações básicas focadas na eficiência energética e energia renovável devem fazer parte da nova postura 
dos profissionais da área da construção civil que, aliados, promoverão as mudanças necessárias para que se resgate a 
qualidade ambiental interna das obras com o mínimo de energia ativa possível.  

 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante do caos urbano atual busca-se a quebra de paradigmas e um novo modelo de desenvolvimento que possa 
ofertar o resgate da qualidade ambiental do planeta. A sobrevida da espécie humana está vinculada às suas próprias 
ações perante o meio. A intervenção arquitetônica em meio à paisagem necessita de estratégias de projeto que possam 
alavancar a redução do consumo energético de forma a garantir a qualidade do ambiente interno sem que esta ação 
prejudique o próprio ambiente de maneira global. 

A interdependência dos sistemas que propiciam a vida na terra está intimamente interligada às nossas ações, a 
ação e reação é uma constante quando se trata de ambientes urbanos. O comprometimento dos profissionais da área da 
construção civil deve vincular-se de forma clara, objetiva e ética ao resgate da arquitetura enquanto envoltório humano. 
Este vínculo entre indivíduo e obra deve ampliar as qualidades ambientais internas de forma a minimizar os gastos 
energéticos e maximizar a qualidade de vida. Neste sentido as estratégias projetuais advindas da arquitetura passiva são 
uma contribuição significativa para o bem estar do indivíduo e do sistema urbano de forma holística.    
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